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O histórico da cultura do trigo no Paraná enseja a presente 
publicação. A produtividade dessa cultura, nesse Estado, tem 
oscilado ao logo do tempo, mas com clara tendência de alta. Os 
méritos devem ser creditados, principalmente, ao somatório dos 
esforços da pesquisa, da aSsistêncha técnica e dos produtores 
rurais. A pesquisa tem proporcionado o desenvolvimento de 
cultivares niais adaptados e novas tecnologias de cultivo, 
contribuindo para que o Paraná, nos Últimos anos, tenha sido o 
maior produtor deste cereal. 
O trigo, corno cultura de inverno, sucede as lavouras de verão. 
Numa mesma área e num mesmo ano, dois cultives são realizados 
com a mesma estrutura. A eficiência dessa estratégia depende do 
conhecimento das características das cultivares. Monta-se, assim, 
um sistema de produção de grãos com custo reduzido, 
proporcionando maior competitividade. Nesse sistema, já 
consolidado no Paraná, garante-se importantes contribuicões do 
agronegócio à sociedade, como a geração de seguranca alimentar 
e 'superavits" na balança comercial. 
Atinente ao processo comercial, há Outra preocupação. Existem 
diferentes classes comerciais de trigo: brando, pão e melhorador. 
O mau hábito de misturar na colheita as várias classes de trigo, 
oferece um produto desuniforme e sem especificação. Por isso, há 
necessidade de seu conhecimento e consideração, como ocorre 
nos mercados organizados do mundo. As referências básicas para 
obtenção dessas qualidades, em ceda cultivar, são parte essencial 
desta publicação. 
Aqui são apresentadas as principais caracteristicas agronómicas 
das cultivares de trigo desenvolvidas pela Embrapa e pelo lapar, 
em parceria cern a Fundação Meridional, e indicadas para os 
estados do Paraná, de Santa Catarina, de São Paulo e do Mato 
Grosso do Sul, objetivando prestar à assistência técnica e aos 
produtores, informações práticas para a presente safra. 
José Rena lo Sou ças Farias 
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento 
Embrapa Soja 

A qualidade industrial á um fator dcusivo na 
comercialização de trigo. É determinada por fatores genéticos e 
ambientais. Um dos testes para avaliar as características qualitativas da 
farinha é a alvcografla. 
Os principais parâmetros avaliados pela alvcogralla são a 
força de glúten (W), a tenacidade (P) e a extensibilidade W. Considera-
se adequado para o fabrico dc po francês (Tipo Pão) uma farinha que 
apresente W em torno dc 250 e P/L entre 06 e 1,2. Valores dc W 
abaixo de 200 e P/L abaixo de 0,6, caracterizam uni trigo do Tipo 
Brando, com a farinha servindo para o lbbrico dc bolachas e biscoitos. 
Valores de W acima de 300 caracterizam um trigo do Tipo 
Melhorador. Farinha muito utilizada para efetuar mesclas e Fabrico dc 
massas. 
Os valores de W e de P/L apresentados neste documento, 
são médias de amostras coletadas em vârios anos dc ensaios 
conduzidos nos estados de Santa Catarina, P:iranú, Mato Grosso do 
Sul e São Paulo e aiialisados nos laboratórios dc qualidade industrial 
da Embrapa Trigo e do lapar. 
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As regiões dc adaptaçõo 1 a IV correspondem aos Grupos 
de Municípios para indicação de cultivares do Ministério da 
Agricultura, Pccuria c Ahastccimcnto - MAPA, segundo 
Instruçao Normaliva N° 5t de 19/1 I/200. 
Regiões dc adaptação para dctcrniinaçõo de Valor de Cultivo 
Uso (VCLI) do trigo cm Santa Catarina 




• . * 
- 
Regiões de adaptação para dcterrfflnaçào de VCU do rgo no Mato 
Grosso do Sul 
VCU III - Quente, Moderadamente seca, BdIxa 
VCtj IV - Quente. Seca - Cerrado 




VCLJ III - Quen, Moderadmnt 	 Baixa 
VCII 1V - Quente Seca - Cerrado 
VCU 1 - Fria Úmida, Alta 




A epoci dc seineadura do trigo é indicada dc acoido ioni ionas 
homoincis. a Fim dc QUC melhores rendimentos sejam obtidos Nas 
úreas de transiçiu entre /onas. ô importante que um Engenheiro 
Agrônomo seja insultado para delinir qual a melhor época. E 
aconselhúvel realizar a semeadura dc modo escalonado, dentro do 
período indicado, visando rcdutir a probabilidade dc perdas, 
principaliiieiitc is por geadi. 
Profundidade de Semeadura 
A prolundLdade dc scmcadura deve ser de 2 a 5 cni. 
Espaçamento 
O espaçamento indïcado para o trigo é de 17 a 20 cm cntrc 
Densidade 
As densidades v;iriani dc 200 a 400 semcnles vi½vcïs por 
melro quadrado, ciii íunç5o do ciclo edo porte das cultivares, tipos 
de solo, época dc scnicadura e clima. So essas características que 
estabelecem a populaçio ideal dc plantas no campo. 
A quantidade nccessria dc scnicntcs é dcicrmïnada através 
das seguinlcs Fórmulas: 
NI ,  de Scmentes/m linear = númr:o dcsenicntcs/m X espaçamento (cm) 
poder germinativo 1%) 
Lg/ha = t1úiBcro de semeTites/lO X Peso de mil scmeoii 
poder gcrminativo 1%) 
sc/ha = número dc .scmenteslm' X peso dc mil sernentes () x 0.02 
pocl em ge rmi nativo 1 
Na Tabela l stio indicadas as nccessiLljcies aproxiniadas de 
scmcritcs,em kLVha, cm íunç5o cIo peso nidio dc mil scmentcs 
(PMSI e do poder germinativo (I'G) calculadas para a densidade 
de 300 sernentcs/m Na Tabela 2. stto indicadas as densidades 
por cultivar 
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mukjIo Q1I.II11idaLIc S11iiLnIL 
Cultivar lv 	 iiiii dv 	 vr1icrLv\/ vi:r'Ls/iii 
( uru 3r mct riu Linvar 
BR IS Terma 4 3 (0-68 350 a 400 
01152011 38 43-51 250a 300 
(3115 210 37 SI -60 300 a 350 
0115 221) 37 SI -60 300 a 350 
RKS 229 50 -13-5I 250 a 300 
[31152-411 35 43-SI 250a 3(X) 
3115 2-49 37 43-51 230 a 3(3(4 
13115 Pardeki 30 43 250 a 300 
[3113 Tan0ai2 -10 43-5I 250 a 300 
IPR (35 -47 5 I-61) 300 a 350 
3011 	 liS 33 43-60 230 a 350 
1011 	 128 36 31-611 300 a 4(11) 
1011 129 li 60-68 350 a 400 
1011 	 3(4 35 60-68 350,1 	 4(10 
1011 	 1311 33 SI-68 SODa 	 I0() 
1011 	 44 37 51-60 300 a 350 
.\s iirloiiii:uço' dv rcridiruicnto dc 4r30 kiruni obtidas nas 
safras dc 2004, 2005. 2006 2(107 e 2008. cru cxperinicntos 
conduzidos em estações cxperimcntais ou ciii àreus uniformes, 
previamente selecionadas. 
1 1 rIas 	 icncus n)culcionadus o com por(amcn lo 
das cultivares pode ser alterado no der. orrer do tempo. inclusive 
com a perda de resislncia devido à possível variabilidade dos 
respectivos palógcnos (raças fisiológicas). Na tabela 3 ã indicada a 
rcaçào a doenças, por cultivar. 
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Tabela 3. Cultivares de trigo e reação a doenças 
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Culfivares 	 Trigo 
• . Embrapa 	 r 
	
As Tnfoi:snaçõs, obrc :P) 	 . 
/sk resjnsabilidide. 	 . 
/ 	 Çk iii't i1ukiOOb(cflI,rU. 	 . 	 '1 
• • 	 . ,. 	 • 	 .Y,1..» •ry 	 j, • , 11q// 	 • 
4LI(/ 	 .p'( 	
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ILáÁ,ÇWI /  
I Cruzamento 
BR 18Terena 
Prtcoce cspganwii1o: 62 dias 
maturuçLlo: 114 dij 
•uuiiii 	 i1lIlI 
ndimento médio em ensaios 
Rci3o 1 - 4.237 k.hj' 
Região II - 3.686 k.Iir' 
Rcgi3o III - 3780 kg.ha' 
Mato CjFOSO (ÍC Sul 
RogLio III 	 3.11 7 k.ha 
Pd1 lo 
Rcgi3o III - 3.287 Lh - ' 
FcrrLIgciTl di IoIh 




Virus do Iflo'!iCO 




k1 	 icr 	 Liiti 1 t 	 ' 	 jIuiniiii 
Modcradanienft siicctívcI ao 3camamcrlto 
Modcradwnciile .suscctívd dchu]Iia 
Gro duro 
Suscc[ívcl 5 gcrmniaçáo prc-(oIhciLa 
17 
CPAC 8911 813/BR 23//CI P 1 9/PI- 85490 
BRS 208 
Medo cspigamcnto: 67 dias 
!u;iluraçáo: 	 1 1- 3 dias 
SC -1 oU PR- 	 1, 	 flolil 	 : 	 MS - 	 III 	 1 	 SI'- li 
44Qà r 	 Aw 
SanLa Catarina \laLu LFoSs 	 do Sul 
Reiáo 1 - 4.290 k.ha 	 Rc3o III - 3.457 g.ha 
Rcgiáo li - 4.226 kg.lia' 
Paraná 	 Sán Paulo 
Rcgiáo 1 - 5 .O861.ha 	 Regiáo II - 5 4'L2 	 .h~i - ' - 1rriido 
Rcgi3o II - 4. 1 73 kg.ha' 
Reiáo III - 3.943 kg.hï 
Fcrrugcm da [olha 
Forragem do colmo Mo<ic radumenle Rcustente 
G borda Moderadamnte Suscetível 
Oídio Modcradamente Resjsicrtc 
Mancihas foliaros Moderidirnertte Resistente 
Vírus do niosriico Meradamenic Suscctivel 
I3rusonc Moderadamente SucetiveI 




Rusiiddadc 	 CO 
Elevado P11 
Tolerante ao afttmnio 
Modcradamcntc resistente ao acarnarnciito 
Grão SCfl1-dLIíO 
Modeiadarieritc suscetível gcnninaço pré-colheita 
Modcradanicntc resistente debulha 
89 . 
Trie 
lI 	 ti. 
P1S 
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CIAC 89 1 1 8/3/BR 2 3//CEP 19114 8549() 
Médo cspir11cIitc: 64 dias 
120 dias 
FR••IIçIlI 	 NIS-IIÉ 	 SI-II.1II1V 
11.. 
Pra11 	 So í'iulo 
Rcgi3o II - 3.771 k,.Iii' 	 Ruão II - S.705 kgha' - Irrigado 
Regi3o III 
	
3.90M kg.h:r' 	 Rcg0o III - 5.252 kg.ha' 	 Irrigado 
\4ato Cros%o do Sul 
Rcgio III - 3.485 kg.1u' 
Fcrrugcm da lolha ModcradamcnLc Rc5i5LcrUc 
ftrrugciii do colnio ModcradmcnLc Rcsblcrdc 
Gibercla 
Oídio MokrudincnLc Resistente 
Manchas Ioliarcs 
Vírus do mosaiLo Moderadamente 5uscetível 
[Sru sone 
VNAC' Maderadamente Suscetívd 
do r,.IjIomi 	 ,irujrb,iI.,u, 
20 
Iidi potuii ial 	 1-111 Nolos I('FLCiS 
Tolerantc ao aluminio 
Boa rcsjst(nda ao acamaniciito 
Grào crni-duro 
ModcraiIaiien 	 SIJS{CL1VCI 	 LrI11injji) prc -(Olilcitil 
w1oderadaincnte rcsistciitt à dchutlu 
L Classe comercial 
Tri M1iiih' 
( 	 1 	 1 2 
P1lS = 37 !i 
21 
jento 
rvlddio c.spiLII11cI1to: 69 dias 	 BR.S 2 20 
maturação: 122 dias 
- I•i._ 
SC - lii 	 I'R- 1, Ilc III 	 MS -lii 	 SI' - II 
1 	 IIII 
Santa Catarina 	 Mato Grosso do Sul 
Regão 1 - 4.179 k.ha 	 Rcgiao III - 3.659 kg.ha 
Reitío II - 3.884 kt,.ha 
Parani 	 So Paulo 
Rcgio 1 - 5.724 kg.hr' 	 Rcgião II - 5.388 k.ha - Irrigado 
Regido LI - 4.223 kg.ha - ' 
Regiio LII 	 3.873 kt.ha' 
Fcrru4cm da folha 
Fcrragcm do colmo 
G ibcrela 	 Moderdamente Suscetivet 
Oídio 	 Modeadrneflte SusctIve1 
Manchas [oliares 	 ModrrssrnenIe Resistente 
Vírus do mosaico 	 Moderadamente Resistente 
BÍUSOIIC 	 Moderadameste Resistente 
VNAC 







Elevado potcncial produtivo 
Modcradanientc toleran te ao ai u mmnio 
Boa resistência ao acariiancnto 
Grio duro 
Suscetível à gcrnlinaçào prê-coiJwita 
Moderadarncntc rcsistente à dculha 
i (:111 
li-i"o I>R 
= 	 1()1 
PMS = 
23 
)7* 3,'/L3R 3 5/RoL 1'ot.ko 
BRS 229 
Médio cspiganicnto: 75 dias 
maturaçuo: 126 dias 
SC - LuLI 1, 	 Ile 	 III 	 N1S- 	 III 	 SP- 	 LI, 	 IIIelV 
I.li1i1ijtI[sIi iii iWi!1 
Cirjiiu Slao (roso (lo Sul 
1 - 4.11113 	 k.hw' Rugo 111 	 3.13513 kg1a' 
Regi3o II - '1.4134 Lha 
53o IaLilo 
Rmi3o 1 - 4.862 Lg.Ir' 	 RegL2o II 5.425 íghir' - Irrig:ido 
Rci5o LI - 3.926 ki.Ia 	 Regio III - 3.9113 
Rei5o 111 	 31321 1.6a - 
Ferrugem di lol hi Madrad2mente Suscetível 
Ferrugem do colmo 
G ibereLi Moderadvmeqte Suscetível 
Oídio Moderdaiiicntc SuceIível 
Manchas Íolijres Midojdmcfle Rcisten[c 
Vírus do musa iço Moderadameiite 5ucetíveI 




Vírti 	 lo I1wi'rro iIrr:irolo 	 I 	 ccvjJ.i 
24 
ToIcr:tnc ao aILItpuIlu) 
ModcradamcFlle rcIstcii1c ao acaiiiarieiiIo 
Grão scrni-duro 
Modcradariicnle rcsislentc à gcmlillaçàlO pré-collicita 
Modcradaniciiic resistente à debulha 
010 
Tríu Iio 
247 	 I!l = 
LiS = 30g 
25 
IIJ!iINilli 
PAT 7392/PI 232 
Ciclo 
vlclio'pi,iuci1to: (Y) dLis 
T1lt1Iraç5o: 	 1 23 dLis 
s 	 - 	 li 	 M - i. 	 iii 	 MS - III 	 SP - II, Iii c IV 
! 
SanL (iLiJ 
Rciao 1 - 3.323 k.h' 
Rcio II - 4.373 kg.ha - ' 
paraná 
Rcgi3o 1 - 5.07() Lg.ha' 
Rcgi3o II - 3730 kg.Iir' 
Rciio III 3653 k ii 
kiLo (jIOSO do Sul 
Rcg0o III - 3,509 kg.hv' 
So Paulo 
Rcg0o II - 5231 kgha' - lrriido 
Rcgiio III - 3842 kg.hi' 
[Cl 1 	 1 II o 




Víuus do mosiiiui 
Brusone 
VNAC' 










Boa toIerrcia is principais docnWs du triu 
Tolerantc ao alumínio 
Modcradaniciilc rcsislcntc ao acainaiiiciito 
Grc semhdLiro 
Boa rcsist&ncia à gumma00 pie-colheita 
Modcradamcntc rcitcnte a dchulliu 
901111 
1 rii I'c 
	
i I0inclu 
W = 221 	 1,/1 - (•).94 
PMS = 35g 
27 
Embrupu 1 (i/Anjhu:K 73 
1edio cspiguiuciilo: 72 dias 
o iuraçio: 	 2$ citas 
sc - 1 e II 
*IÇ 
BRS 249 
IR - 1. II e Iii 
IM, 
Santa CuLirinu 
Rcgi3o 1 - 4.5 16 kg.ha' 
Rcgoo LI - 4.047 kg.ha' 
Paran3 
Rcgi3o 1 - 5.201 k.hu - ' 
Rcgiio II - 4.175 k,.Iia - ' 
RegOu IU - 3.718 kg.hu - ' 
Fcrrucni da Ío!H.i 
Ferrugcrii do eOIIlli) 
G bc rei a 
Oklio 
Manchas fotIarcs 
Vírus do mosaico 
I3rtjsoiic 
VNAC' 
Viçu do Liolsioli Irirji lii 	 IIc;rJij  
sstcle 





Boa resistência ao acamamento 
Glúten tenai. 
Boa sanidade, destaQue para oídio, ferrugem 
da folha e vírus do mosaico 
Elevado potencial produtivo 	 cc 
Moderadamente tolerante ao alumínio 
GrSo duro 
Suscetível 5 gcrminaç5o pré-colheita 
Moderadamente resistente 5 debulha 
(III 
Trio l'5 




tccoe uspiIrIkr1to: 67 dias 
	 BRS Pardela 
naturação: 122 dias 
SC - 1 e II 	 PR - 1, LI e III 	 MS - III 
	
SF - II 
Sanla Catarina 	 Mato Grosso (11) Sul 
Região 1 - 3.962 kg.ha 	 RegIão LII - 3.500 kg.ha - ' 




Região 1 - 5432 kg.ha - ' 
	
Região II - S 290 kg.ha' - Irrigado 
Região II - 4305 kg.ha - ' 
Região ILL - 3.915 Lg.hr' 
Ferrugem da [olha 




Vírus do mosau 
rusone 
VNAC' 
Vii US LII) FIJI1LSfl)L} ,mLrd(, dii ccL;KLj 
Modeadancrte Resistente 
Modeesdamenle Suscetível 	 -; -- 




Bo iCsi.1CiiCia .10 acaIlIlOeliti) 
Excelente qLIaIftkldc de pwiificaço 
Boa sanidade geral 
Bom potencial produtivo 
Ampla adaptaçio 
Modcadanicnte toeraiitc au alumínio 
Grão cxtraduro (índice dc duícta: 90.5) 
Suscctívcl i gci minaçio pré-colheita 
Moderada mente ressrcntc à dchu 1 lia 
79 cm 
Triu hlr 	 d 
2 7 
PiiS = 3 
31 
BR 23*2/PF  940382 





SC 	 Icli 	 PR- l,IlclIL 
	
MS - III 	 SI' 	 - II 
"' 	 Ík 
• 
Sa lOa C a 	 1 a 	 i\ LiR Gi ou d Si 
1 - 4.548 kg.ha' Re8ISo 1H 3.585 kg.ha - ' 
RcgLio II - 4.378 lg.ha 
SSo Paulo 
Parani 	 Reg0o li - 5.867 kg.ha - Irri8ado 
Rcgio 1 5.544 kg.ha' 
Rcgi3o II 4.479 
Rci5o 111 - 3.982 kha 1 
Fcr 1 I(I11 	 Li 
cííuCiii do (01110 
Giberela 	 Moderadrnicnt Sus€etvcI 
Oídio 
Manchas loliares 	 Modergdamente SustíveI 
Vírus do mosaico 	 Modcrdamrte Sucetíve1 
B rusOii C 	 ModeradamnÉe SusceLíve 
VNAC 	 Modcrdric1 Rislent 
VÍLB Ju 	 I1ISIIO nmMo,Ij cviii 
32 
rn 
Nloderjdaincntc 1 Ci'LC!1tC 10 ariiinicnto 
Rou Qualidade dc paiiificaçto 
Boa sanidzidc: destaque para ferrugem da folha 
Boin poicnciul produtïvo 	
CO 
Ampla adLiptaçtio 
Modcrudamente tolerante ao :ilumriio 
Grão muito duro (índice dc durc,.a: 1.0) 
Boa rcsi.stiiciu à crminaçio prit-colIicia 
Rcsisteiitc à dchulha 
85 Liii 
Trigo MklIolidoi 
kV = 30() 	 P11 = 1,07 
PMS = 10 
33 
l L il h Vi L 
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34 
Cultivares de Trigo 
lapar 
As informações sobre as 
	
cultivares so de responsabilidade 
	 :1 










1 	 1 	 • 
4 	 1 	 J 	 1 	 1 
LPAR 30/ BR 1 8-Tcrcna 
1JtI31i 
Precoce cspigarllcntu: 60 dias 
niauraço: 	 1 13 dias 
II e III (PR) 	 IIL (v1S) 	 111 (SP) 
Paraná 	 5io Paulo 
Rçgio II - 3.606 lKg.Iia - ' 	 kcgoo III - 3.646 Kg.ha 
Regiáo 111 - 3.693 Kg.laï' 
Mato Grosso do Sul 
Rci5o III - 3.058 Kg. ha ' 
Ferrugem da oJ lia 












Ólirna qualidadc tecnológica 	 cc 
Moderadamentc tolerante ao alumínio 
Moderadamente resistente gcrminaçâo précoIhcita 
Moderadamcntc suscetível ao acamamento 
Boa tolerância ao calor 
8 ( fl 1 
Trigo Melhorador 
W = 387 	 P/L = 1,56 
' eso médio de mil sementesj 
PMS = 47 g 
37 
OC 852/lG 8852 
IPR 118 
Prccoc espigarnento: 67 dias 
iiLuraçio: 	 1 14 dias 





Santa Catarina 	 Mato Giosso do Sul 
Região 1 - 4.512 Kgha - 	 Região 111 - 3.230 Kg.ha - ' 
Região II 3.609 Kg.ha' 
Paranã 	 São Paulo 
Rcv,ião 1 - 5.554 Kg.ha - ' 	 Região II - 5.127 Kg.ha' - IrOgado 
Região II - 3.839 Kg.ha - ' 	 Região 111 - 3.722 Kg.ha - ' 
Região III - 3745 KghaH 
Ferrugeni da kmlha Moderadamente Resistenmm- 
Ferrugem do colmo Modcradaincntc Resistente 
Gibcrela Moderadaniente Suscetível 
Oídio Moderadaniente Soscetivcl 
Manchas foíiares Moderadamente Suscetível 
Vírus do mosaico 




Bom perfilhamento 	 - 
Moderadamcntc Lolerante aio alumínio 
Suscetível à gcrmin1aço pré-colhciLa 
Modcradamentc resistente ao acamainicnto 
Modcradainicntc resistente dcbul ha 
82 cm 
Trigo Rio 
W 280 	 P/L = 1,59 
PMS = 33 g 
39 
\/L[ /I.IR/\//B()\/ /I(. N•lI'AU/ 
IPR 128 
[\icdiii 	 olo: 
1? 2 
II(I!J 	 IILI1I(SI) 
Parr 	 1 
Região III - 46 2 Kg.Iia' 	 Rcgi3o II - 5.66 Kg.h:r' - Ii rigado 
Rcgo lii - 3.521 KJij' 
Mtto Grosso do Sul 
Rcgiiio III - 3.353 K.Ii' 
Ft: r iti ~~1 1 11 	 d,11 - 	 Mderadamente SusCetível 
Fer rue,c o do (10100 Sem I1kwm1Içu 
Gibercia Moderadamente Suscetível 
Oídio Moderadamente Resistente 
Manchas foliares Moderactamente Resistente 
Vírus do mosaico <wni 	 I11fOrr111I1 
Brusone Moderadamente Resistente 
40 
co 
Bom potencial produtivo 
Boa sanidade 
Boa qualidade teinológica - indicada para produtos integrais 
Grãos semi-duros - vermelho claro 
Moderadamente suscetvcI à gcrminaço pré-colheita 
86cm 
Trigo Ro 
W = 255 	 P/L. = 1 57 
PMS = 36 g 
41 
IA 976/LO 972 
IPR 129 
Precoce 	 espigarnento: 60 dias 
rnaturaço: 1 18 dias 
lei 5(1 
	
1,11 e III 	 IU 5151 	 U e 111 (511 
•Rendimento1TíTI sIi4Iensaios 
Santa Catarina 	 Mato GroSso do Sul 
Regi3o 1 - 3053 Kg.ha-' 	 Regi5o Lii - 3.610 Kg.ha 
Rci3o II - 3.03 K.lia-' 
Paraiui 	 S31) Paulo 
Rcgo 1 -4.410 Kgha-' 	 Rcg3o II - 5.044 Kg.hr' -Irrigado 
Rcgi3o II - 3.847 Kg.ha 	 Rcgl5o III - 3800 Kg.ha' 
Ri3u III - 3.952 Kg.I1:rr 
Fcruciir 	 Ll lolhui Moderadamente Suscetível 
1 errugc iii do CO1FB(.) ri i 	 1 rr 	 ri 
Giberela 
Oídio Moderadamente Suscetível 
Manchas [olhares Moderadamente Suscetível 
Vírus do mosaico Srriir 	 si 	 ri 
Brusone Moderadamcntc Suscetível 
42 
Boa produtividade e ampla adaptação 
Grãos duros - vermelho escuro 	 - 
\4odcradamcntc sensível ao alumínio 
Moderadamcnlc suscetível à gcrminaço prá-colheita 
Modcradamcnte suscetível ao acamamento 
80cm 
Trno P3) 
W = 270 	 L/L = 1,61 




Médio 	 cspiganlenio: 67 dias 
rmituraço: II 9 dias 
II 	 II 	 (PR 	 III 	 (r1S) II ISP) 
Parin,i 	 Si 	 1'ILIl( 
Rcgiao 11 - 3.346 	 Rcg)o - 5 560 K3.11v' - 1rrgado 
Reo III - 3.828 K3.hr' 
Maio Grosso do Sul 
Rc3iSo III - 3.267 K.Iia' 
Vcrrucir iIzi foLIii 	 Moderadmn(e Sscciivel 
FCrTugelil do colmo 	 ModeadaFnenLc Suscetivel 
Gibcrcla 
Oídio 
Man lias [oliares 	 Moderadaniente Suscetível 
B[U501Te 	 Mocrl!cne RcsisLcnte 
44 
Bom potencial produtivo 
Modcradanicnte sensível ao aluni mio 	 - 
Modcradamcnte suscetível a gcrminaça pré-colheita 
Modcradarncntc resistente i dchul lia 
Moderadamente resistente ao acamamcnto 
80 cru 
Trigo Po / Melhorador 
W= 303 P/1. = 1.53 
PMS = 35 g 
45 
TAW/S,RiV/BAU/3/N 1) 674 * 2//IALAR 29 
IPR 136 
Médio 	 cspiuncnto: 67 dius 
niaturaço: L 19 dkts 
Ii e III (l'R) 	 lu ( ,1s) 1~= 
Regiio II 3904 K.hr' 
Regiao fli - 3.900 K.ha - ' 
Mato Grosso do Sul 
Rcgkio 1 11 - 3225 Kg.h 
Fc r ruciii Ij 1 úIíii 










Si rii rI 
Moderadanientc Re1stente 
46 
Boa qualidade tecnok'gica 
Moderadamente sensível a iiiodcradamcntc Lolcranic ao 	 eL 
alumínio 	 - 
Moderadamcntc suscetível a rnodcradamen te resistente i 
gcrminaço pré-colheita 
Moderadamcntc rcsístentc à debulha 
Moderadamenle resisLentc ao acamamento 
Classe comercíal 
Trigo Melhorador 
W = 360 	 P/L = 0.97 
PMS = 35 g 
47 
SERF * 3/E3UC/S /BOW/3/CAI'& 85 3/COC/!VEL/4/OC 22 
Precoce 	 cspigamcllto: 65 dias 
m aI o ração 1 13 dias 
r!to'Í 
I.I e II 	 III (1S) 	 II e III (SP) 
1 
Paranâ 
Região 1 - 4.537 Kg.lia 
Região II 4.075 Kg.Iia - ' 
Região 111- 3.917 Kg.haL 
Mato Grosso do Sul 
Região III - 3.438 Kg.ha 
São Paulo 
Região li - 5.105 Kg.ha' 
Região III - 3284 Kg.hr' 
Ferrugem da folha 
	 Modcradamente Suscetível 
Ferrugem do colmo 
	 Sem i II)rt11Içt) 
Giberela 
Oídio 
	 Moderadamente Suscetível 
Manchas foliares 
	 Moderadamente Suscetivel 
Brusone 	 Moderadamente Ressstente 
48 
Alta produtividade 
Excelente quiIidade panificadora 
Moderadamcntc sensível ao ai uiii mio 
Moderadamentc suscetível gcrIuinaçio pré-colheita 
Modcradariicnte resistcntc ao :iuirnamcnto 
Moderadamente resistente debulha 
L Altura média de planta 
I*zrní 
Trigo íkio 
W=287 	 P/l =iAi 
37g 
49 
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Agrária - Cooperativa Agrária Agroinduxtrial 
Fone: 421 3625-9000 Fax: (42) 3625-8365 
Guarapuava - PR 
www.agraria.com.br 
Agrícola Horizonte Ltda. 
Fone/Fan: (45) 3284-8500 
Marechal Cándido Rondon - PR 
wnw.agricoIahorizonte.com.br  
Agropecuária Ip9 Ltda. 
Fone: (44) 3518-3300 Fax: (44)3518-3301 
Campo Mourão - P9 
wsxw.xgropecuariaipecombr 
Batavo Cooperativa Agroindusirial 
Fone: (42) 323 1-9000 Fax: (42) 3231-9085 
Caramheí - PR 
wiwbatavo.com.br 
C. Vale Cooperativa Agroiridustrial 
Fone: (44) 3649-8181 	 Fax: (44) 3649-8168 
Palolina - P9 
svawcvnle.com.br 
CamLsc - Cooperativa Agrícola Mista São Cristovão Lida. 
Fone: (46) 3226-8300 Fax: (46) 3226-8304 
Mariópülis - PR 
sxw.camisccom.br  
Cereagro 5/A 
Fone/las: (47) 3643-0099 
Mafra - SC 
nxs.cnreagro-sacom. br  
Cerealiuta Pan Uda 
Fone,íax: (46) 3242-1236 
Chopinzinho - PR 
Coagni Cooperativa Agroindustrial UnLão 
Fone: (44) 3543-1797 Fax: (44) 3543-1960 
Ubiratã - PR 
niscoagrucombr 
Coamo Agroindustrial Cooperativa 
Fone: (44) 3 59 9-8000 Fax: (44) 3599-8001 
Canpo Mourão - PR 
nxsxxcoarnocona.br 
51 
Cocamar Cooperativa Agroindustrial 
Fone: (44) 3221-3000 Fax: (44) 3221-3143 
Marirrg - PR 
www.cmmar.com.br 
Cocari Cooperativa Agropecuiria Industrial 
Fone: (44) 3323-8800 Fas: (44) 3323-8849 
Maridaguari - PR 
rouss.cocarLconi.br  
Condor Agronegóclou - Sementes Condor Lida, 
Fone/Fas: (45) 3333-9000 
Cascavel- PR 
ssssw.sementescondor,com,br 
Coocam - Cooperativa Agropecuilria Caniponovense Ltda. 
Fone: (49) 354 1-7000 Fax: (49) 3541-7089 
Campos Novos - SC 
wiv.coocam,combr 
Coopagrfcota - Cooperativa AgrIcoa Mista de Ponta Grossa 
Fone/fax: (42) 3228-3400 
Ponta Grossa - PR 
vssw.coopagricola.coni.br 
Coopavel Cooperativa Agroindustrial 
Forme: (45) 3218-5000 Fax: (45) 3218-5202 
Cascavel - PR 
wwwcoopaveiconi.br 
Cooperativa Castmbnda - Cooperativa Agropecuãria Casirolanda Lida. 
Fone: (42) 3234-8000 Fax: (42) 3234-8034 
Castro - F'R 
nww.castrolanda,coopbr 
Copecol - Cooperativa Agrícola Consolata Ltda. 
Fone: 45) 324 1-8080 Fax: (45) 3241-8186 
Caíel8ndia - PR 
www.copacol.com.br 
Copercamnpou - Cooperativa Regional Agropecuária de Campos Novos 
Fone: (49) 354 1-6000 Fax: (49) 3541-6033 
Campos Novos - SC 
www.copercamposcom.br 
Coprosael - Cooperativa de Produtos de Sementes Coprossel 
Fone: (42) 3635-2519 Fax: (42) 3635-4756 
Laran)etras do Sal - PR 
wrssv.coprossel.com.br 
Corol - Cooperativa Agroindustrial 
Fone: (43) 3255-8000 Fax: (43) 3255-8001 
Rolándia - PR 
sa,seçorol,conr,br 
52 
Fazenda Estrela Sementes - Arncnarie Pfann e Oulros 
Fone: (42) 3624-3288 Fax: (42) 3624-2500 
Guarapuava - PR 
I-lerbioeate lierbicidas Uda. 
Fone: (45)2 103-2284 Fax: (45) 2)03-2290 
Toledo - l'R 
wsherbiocste.cora.br  
1. Riedi & Cix Uda. 
Fone/las: (45) 3228-) 177 
Cascavel - PR 
xssssiriedicorn.br 
Ibe Sementes - Douglas Fanchin Taques Fonseca 
Fone/Tax: (42) 3236-5000 
Ponta Grossa - l'R 
Integrada Cooperativa AgroíndustrtaC 
Fone: (43) 3374-7000 Fax: (43) 3374-7024 
Londrina - P8 
www.intcg[ada.coop.br  
lrm3os Boechi & Cia Ltda 
Fure: (46) 3542-8000 Fax: (46) 3542-8002 
Satita Isabel do Oeste - P8 
wsw.iboechicombr 
Lavoura Indsístria e Comdrclo de Cereais 
Fone: (46) 3220-1660 Fax: (46) 3220-1658 
Pato Branco - P8 
mwssiavourasa.coni.br  
Peron Ferrari 5/A Corosírcio de Cereais 
Fone: 46) 3563-8600 Fax: (46) 3563-8620 
Santo Antônio do Sndoeste - P8 
www.peronFerrxri.com.br  
Plaxtanense Di.stribaidor de Lnsunos Agrícolas lida 
Fone: (49) 3655-3655 íx: 49) 3655-3697 
Campo [r - P8 
www.pianiariensc.com.br  
Peocopense - Coniercia) Agrícola Noste l'rocopense Ltda. 
Fone/lux: (43)3524-1188 
Cornélio Procópio - P8 
San Rafael Semcntcx e Cereais Ltda, 
Fone/las: (46) 3232-8800 
Coronel Vivida - P8 
Sementes Campo Verde - luSo Carlo5 Fiorese 
Fone: (44)3575-1155 Fax: (44) 3575-1979 
Roacador - P8 
53 
Scmentcs FrÓeS Ltda. 
Fone:(43(3324-1371 Fax: (43) 3324-3073 
Londrina - PR 
wmw.semcntexíroeucom.br 
Sementes Guerra S.A. 
Fone/fax: (46) 322(1-9000 
Pato Branco - PR 
waax.gucrrascmentcs.com.br  
Sementes Jortá - lsn,ênia Guimarães da Cunha Nauciniento e Outros 
Fone: (42) 3239-9 100 Fax: (42) 3228-9191 
Ponta Grossa - PR 
ssww.sementesjona.coFn.br 
Sementes Lagoa BonLta - Condomínio Agropecu3rlo La5oa Bonita 
Fone:)15) 3562-6406 Fax: (1 5) 3562-1569 
ltaber - SI' 
wsmsrxementeslaF,oabonita-cora.br 
Sementes Loman - Sinos Harmannas tomas 
Fone/las: (43) 3557-12 12 
Arapoti - PR 
Sementes Maus Uda. 
Fone: (43) 3323-0002 Fax: (43) 3323-0678 
Londrina - PR 
rssw.sementesniaua.com.br  
SementeS Modelo - Grafias Modelo Uda. 
Fone/lux: (45) 3234-1294 
Catanduvas - PR 
Sementes Paraná Ltda. 
Fone: (43) 2101-2500 Fax: (43) 2101-2500 
Londrina - PR 
Sementes Plantar - Plantar Comércio de Insumos Ltda. 
Fone/lux: (45) 3321-1600 
Cascavel - PR 
www.pantarneL.com.br  
Sementea Prczzotto Lida 
Fone: (49) 3441 -8800 Fax: (49) 3441-88 12 
Xanxeré - SC 
wuxrcprezzotto.com.br  
Semente-a So)amI Uda. 
Fone: (46) 3242-8800 Fax: (46) 3242-8801 
Chopinzinho - PR 
ssww,so(ami).com.br 
Sementea Sorria - Indústria e Comércio de Produtos Agrrcolas Frienosal Lida. 
Fone: (43) 3532-3210 Fax7 (43) 3532-2000 
Cambarú - PR 
www.sementessorria.com.br  
54 
5ementS Stoãer Ltda. 
Fore: 43) 3242-1068 
Corb1ia - PR 
Semcntes Trima - )oe Vieira 
Fone: (44) 3224-3634 Fax: (44) 3224-0125 
Marie3 - PR 
Semntes \klt - Sér8io Roherto Vc6 
Fone/fax: 42) 3623-2344 
Guarapuava - 
Sementes VIlela - Vilela, Vilela e Cio Lido. 
Fone: (45) 3320-1828 Fax: (43) 3263-1683 
SSo SebostiSo da Arnorcia - PR 
Solotécnlca Indústria e COFaidrCiÚ de Scmcntcs Ltda. 
Fone/fan: (43) 3338-5442 
Londrino - ['R 
ZL Sementes - Zago & Lorenzeiti Lida. 
Foec/fox: (46) 3227-1440 
Vitorino - PR 
55 
Mantenedores 
SiLos Roma Lndústria e Comércio de Equipamentos Agrrcola t..tda. 
Fone: (43) 3348-051 
www.silosroma.com.br 
BASF SIA Tho Cliemical Conipany 
Fone: (11) 3043-2273 Fax: (11) 3043-2432 
www.agro.basf.com.br  
E,nbrapa Soja 
Rod. Carlos João Strass - Distrifo de Warta 
Caixa Postal 231 - CEP: 86001-970 Londrina, PR 
Fone: (43) 3371-6000 Fax: (43) 3371-6100 
www. cnpso.embrapa. br  
saccnpso.embrapabr 
Embrapa Transferência de Tecnologia 
Escritório de Negócios de Londrina 
Rod. Carlos João Strass - Distrito de Warta 
Caixa Postal 231 - CEP: 86001-970 Londrina, PR 
Fone: (43) 3371-6300 Fax: (43) 3371-6 120 
enldb.snt@embrapa.br 
Escritório de Negócios de Ponta Grossa 
Rodovia do Talco, Km 3 
Caixa Postal 2336 - CEP: 84045-980 - Ponta Grossa, PR 
Fone/fax: (42) 3228-1500 
enpgasnt@embrapabr 
Embrapa Trigo 
Rod. BR 285, Km 294 
Caixa Posta! 451 - CER: 99001-970 - Passo Fundo, RS 
Fone: (54) 3316-5800 Fax: (54) 3316-5801 
www cnpt. embrapa. br  
sac@cnpt.embrapa.br  
Fundação Meridional 
Av. 1-ligionópolis 110040  andar 
CEP: 86020-911 - Londrina, PR 
Fone: (43) 3323-7171 Fax: (43) 3324-6 742 
www.fundacaomeridional.com.bt  
meridional@fundacaomeridional. combr 
instituto Agronômico do Paraná - lapar 
Rod. Celso Carda Cid, Km 375 
Caixa Postal 481 - CEP: 86001-970 LondrinaPR 
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